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Arrocho í 

A prefeitufa muni
cipal fez distribuir am
plamente pela cidade 
u m boletim, mais ou 
menos, nos seguintes 
termos : 

"Ficam avisados os 
sré. contribuintes em 
atilazo de que, se não 
liquida/em os -eu* de 
bitos para com a Ca' 
mara até o dia .'50 
do- corrente, serão co
brados executivamen
te do dia l.o de I)t-
zembro em cleante».. 

A Câmara quer di
nheiro dentro do pra" 
zo. improrogavel de 
oito (lias ! 

Do contrario, cada 
qual que se agüente 
com uma cobrança 
judiciai. 
Ha u m mez atraz 

.seria uma utopia fal-
lar'se em semelhante 
ameaça. 

Pçotaettkrsé ac po* 
vo toda a sorte de 
vantagens porque era 
véspera ,da . etekão 
municipal.... 

F m menos de unr 
mez a gteija deslum
brante das promessas 
transformou-se em a-
Vneaç.adora tempesUr* 
dé de violências. 

Tudo 
de a asiij, 

ferece a cómmunica-
çao de um beneficio. 

Achamo-rM$ sob. a 
terrível ameaça de 
uma epidemia." 

Os ventiladores tre-
sandam um mau chei* 
ro estonteante. 
A administração'mu

nicipal não rreresenta 
uma nota lisonjeira-
dos seus esforços; 

Entretanto quando 
se vê a distribuição 
de u m boíeíim da 
prefeitura, ima'gina'se 
quo seja um providen-5 

ciai aviso, dando ao 
puljlico a abenvòacía 
noticia de que os po-
tieres municípaes es
tão a postos para a 
defesa do município." 

Nâdâ disso, os po-
deres lembram se dos 
contribuintes somente 
para extorq.uirihes o 
pesado imposto, 
0 que adeantam 

essas execuções para 
os cofres da Câmara'3? 

Está mais do qüè 
provado que p seu 
produeto liquido, pago 
o exaggero das eus 
tas, é simplesmente 
irrisório yenido'se mui' 
tas vezes a Câmara 
na . contingência "de 
desembolsar dinheiro 
para pagar LI justiça. 

Nesta epocha de 
supremas diffi^uWa-
des, em que nté os 
abonados luetam para 
viver, é requintada 
desHumanitlade a me-
dida lembrada pela 
prefeitura. 

Dizem os prcho-
mens da situação que 
a municipalidade tem 
sério- compromissos 
a solver è que as 
justas reclamações dpj 
povo só podem ser. 
attendidas mediante o, 
pagamento dos im-1 
postou emr-atrazo. 

Nada disso justifica 
o arrocho em que §£ 

•alta des.( pretende metter a po
breza, 

TEPPO PERDIDO... 

(Ao màf irmão /'. iMinaa) 

\o silencio cie um sonho doce, embevecido 
Ku fiquei longo tempo o teu olhar fitando, 
Como num templo', um crente íica commo\sd >, 
Ao ver O meigo olhar d.i Santa julgurando. 

Ah ! sim, f i a-se belló Lèmpo extremecido, 
A o sérenOfpnílor d® teu olhar tão brando, 
Oue_eu aii l"i a vagai' no meu sonho perdido; 
Seguindo • ss'03 fe.is. os cestos do. teu mando. 

I sim, 1 -"•.:; ) teu, cerquei-te de carinhos. 
Para depois, cxn *sto ao triste desabrigo, 
Ver roçar vida Tios charcaes de espinhos t.... 

E eu.snffri, mudo, a dôrcfo teu cruel castigo, 
Como~e^ses infelizes que se vão sósinhes, 
F>em pátria, sem amor, .sem so#hos, sem abriço. 

propicio meio ; c nã » 
sem grandes :.a TÍ 

1 hcios que se cons< 
1 jurai "a. 
T e n h a m ".;aia. 

o. m o VÍI se para uríi ponto 
afastado da \ • na urbana 
todo O VA \\x\ 
arraste-se a ü das as 
casas a 1 ,âa cl-r 
esgoto e Yttj s< 1 á, pelo 
seu-clima é-xí ellem •, u m a 
das n 
do .!• -aa/J-i. 

• ' ' - , ! • " 

toei •• 
seu çon tingi n 

'para 
ÚI cidade, que 

; ' r . ) ~> "> I I - Ç I Ó . 

cremos 
a e 
li c 

ipe e 

| 
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A generosa aílusãò ao 
ob-cifro medico áquerb 
está "confia*'a a vigilância 
sanitária desta ciçcurns-
cripção. contida ^o artigo 
de fundo do oenultimo 
numero do < Republica s>, 
suscitou"me o desejo de 
bordar breves considera
ções sobre o estado sa
nitário desta cidade. E o 

1 portunas as observações, 
' 1 maxjmé agora qnic, todos 

I 3 2 1 . - s a r 3 e m o s5 foram já regis-
j taclos,. não ha muitos 
dias, 2 casos lethaes de 
infecção typhica nota 
cidade. 

E n u m a localidade 
com:.) esta, e tantas do, 
interior, e m que as ve
lhas habhaçôes, com ra 
ras excepções,1 se ergue-
ram sem os conselhos do 
hygienista, onde nem to
das as casas são pro/idas 
de modernos apparelhns 

taco acoroçoado pela es [ sanitários e canalização 
perança de poder concor- de esgoto e onde não 
rer, p,a exig.ua espheraj, são raros os*q.ui.utaes e m 
da minha acção, para a que se acçumulam e m 

pela salubridade publica e, as
sim sendo, para a causa 
do progresso, desta le* 
gendar.ia UsrÃ, melhoran-
do-lhe &> condições sani-

enclo II 

mprítureira53 n u m a cxha-
lação fétida de gazes no
civos, os resíduos domés
ticos, a população irão 
está. isenta de graves 

tarias o» protegendo lhe a] perigos. Se associarmos 

*\o povo não .se o Contiatváremo.^ 

a tudo isso a escassez 
periódica da água, vere
m o s reunidos os- elemen
tos essenciaes de u m a , 
epidemia. 

Em* tac.v condições pre-1 
exemplo de amor aojearias de hyeiene. defla-1 
culto da verdade se pro' grada u m a d"oença, o-aloa! 
clamasse optima ia • cou- | eüa facilmente p seio da 

iive,ienieas Idcaes. populuçâo, evoluindo pul-i 

população de eventuaes 
epidemias. 

N a qualidade de au 
ctot iclade sanitária, falta
ria ao 'ineu dever e não 
seria -sincero, n e m ciaria 

Nü< ao me, parecem nw^p "luiante e virulenta em 

les contagiosas 
•-: terríveis end< n ";. . 
L ãproveitenx 

e m que á frente da pas-
I tu do Interior se vé u m 
f moço inteHigente c ope-
| rose cjue n u m ges'..> a 

.'.:!:, põ patríoíICO é 
• e o pj ctend : levar 

ás mais ri conditas 
r: giões do Estado * as 
obras de saneamento, 

Secunde o povo a a; 
ção meritoria do gorerno, 
na lueta contra os .males 
evitaveis, procurando ex 
pom-aneâ mente cumprir 
os prece.itdsjda moderna 
hygiene e ioimúnisâr se 
contra a varíola e a 
lebre -typhaide por meio 
das vaccif^is' anti-va-*oliea 
e anti-typhica, que lhe 
são proporcionadas gra 
tuitamente e cuja appii-
tação é da mais conmle-
ta inocuidade c o m o estai 
hoje sobejámeiUe de -
monstrado. 

Despertemos do indif 
lerentismo pelas cousas 
da hygjene e não deixe
m o s passar seva proveito 
o presente ensejo e m que 
aqui trabalha, sob os 
melhores auspícios das 
auetondades nuinicipaes, 
u m a commissão sanitária 
cujo maior an :eio é po 
der realizar, á^boru e m 
parte,, as aspirações hy-
gienicas dos ytuanos. 

D». S V L V I O . A R VNHA. 
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pequeno 

Para saudar o nosso 
illustre cardeal 1). Joaquim 
Arcovercle, q..e festejava 

nesse dia' as bodas de 
ouro ~da sua alienação 
sacerdotah reuniram-se 

na capital da Republica, 
grande-numero de p ela' 

dos insinues e de pes', 
soas gradas da. sociedade, 
para depositar aos pés 

do illustre purpurado os 

mais ardentes votos de 
felicidades. 

A juventude corria a 

porfia para saudatc 
'Por toda a parte sor" 

r̂ a a natureza que pare

cia em festa., 
No meio deste povo 

. destacava se um batalhão 
de jovens, cujos brancos 
uniformes assemelhavam -

se á« alvura de suàs_ al

mas candilis 
D'eritre elles, . uns ca

valgavam brancos e im-
ponentes ginetes, • outros 
eqtK;ibravam"sé sobre suas 

bicycletas ^ outros iam 

a pé. 
Eram os aluamos* do 

Collegi.o Sta. Rosa, em 
Niçtheroy. 

Ao destilar do bello 
cortejo, os 'moços viam 
rfelles íaturos cidadãos. 
cumpridores dos seus de-
veres ; os jovens, inve 
javgm-lhes a sorte, em-
quanto os velhos, menean ' 
do as alvas caris, recor
davam-se saudosos, dos 
tempos pueris. 

Todos sem exccpção 
admiravam aquele nivèo 

bando.. 
Os exercícios .eram en 

tremeíados de enthusías-
ticos vivas ao amado 

Cankal. 
Após- o ultimo echo de 

um -sonçíro- -viva, eis que 
tranquíllos * e risonhos. 
qual um bando dê alige-
ros pássaros elles voltam 
numa revoada festiva ao 

•querido ColIegtQ. 
s Deviam porém atraves

sar a linda Bahia do Gua
nabara-, cujas águas àní-
linas beijavam mansamen
te a praia in.cld suas bran
ca.*- espumas de encontro 
ao portentoso granito cio 
Pão- de Assucar-que dor
m e á tranqüilamente em 
sei seio. 

•.i;tr;iAn na barca 
• î ima '• . 

bran :as es:u nas. 
p i . zidas pelas ondas 

egun que iam bater em man-jpois, tivemos, 
sos jactos na barca em|(lü COlfsta, u m 
que iam assemelhavam se 
ao ardor do enthusiasmo 
daquelles jovens corações. 

N a alegria ení que es
tavam, elles nem por som 
bras pensavam, que o es
pectro horrível da morte, 
os espreitava de perto. 

Ris de repente que a 
barca encalha. 

A musica que até en
lato resoaya festiva no 
tombadilho, trocou-se na" 
;|tie<Ie momento por gri* 
tos e gemidos de susto. 

E. num abrir e fechar 
de-olhos, a mansa bahia 
arrastava em seu seio 
centenas de creanças. O 

(hrpleito eleitoral nes
se dia... 
Nada menos de 606 

cidadão- aítivtfs e ín 
dependentes foram ás 
urnas cumprir o çeu 
mais sagrado^ dever 
cívico. 
Dizem que o Paçp 

Mtinicipai quasi foi 
abaixo, tal a quanti
dade de eleitores que 
subiam as <imst es
cada?.. 

0 Janjao, olhando 
para aquella épòrmè 
concurreneia cie povo, 
entre alegre e com 
movido., exclamou : — 

a '.'amara de Ytú nãi ImpíÈço^nc cem as 
seria, madrinha lãoj tristezas dã AI. ( ru/, 
Carínho-d de tropül [com a seriedade de Zai' 

ra, com a índiffercnça da-

An na • A., com o ar ri 
sonho e satisfeito da 
Chica, com at saudades 

tao luzidia !. 

Então vamos» fér o 
Taveira por estes dias!,, 

,->• ' • ,- , • S. Paulo 
_(_.omeenrci a distn i 

buír amanhã còráas] 
aos , meus devedorc-, 
relajjsos. 
11ão de convir que 

que a Mathilde tem cie 
com a altivez 

da- Sylvia, edm a grac; 
nlía da Evelina, coia a 
inseparável amizade de 

i A. C e M. TI., com a 

magnitr 
, com a 

ninguém ; v. 
1 AeLíreiro 

ol

vida e a morte ;'j "Não ha efeistãp CÜ-
i,........ h-ai-7 r\t* faze'1'a estou' cie 

a/aul das águas cobrL-se testa, m i n h a boiada' é 
de brancos uniformes. kle'lima discipluia 

Segukfse a triéte lueta'rea. 
entre a 
marinheiros -, nadadores j paz 
díiuoa.ados, lançaram-se ; rar! 
ao mar para salvar as i E Hle tem razão. 
innocenfes victimas clà 600 redondos, neste 
impcriçia de um piloto. Itf-fnpò., é urna lança 

N o a.ail dàs 
n >t 'u-se u m cujo unifet; 
m e estava envolto em 

aguà^iem África,.. 

um 
31. 

V" \ÜO verde e ama-
reli >. Erá • u m peqoeno 
her ê qae nas ancias. da 
morte, não se" esquecera 
do pendão de sua pátria, 

eu 'ba-á^ bandeira de st 
taihão. 

Abraçado ao auri-Verd 
pendã-o elle com' -grande 
es! axo consegue chegar 
a praia..; -• 

Gloria ao pequeno he-
roe ! 

Gl iria ao heroe que 
com uerieo xle sua vida' 

Chegoiríne ás maus 
úm boletim da . pre
feitura, amèaçaiido a 
Deus, a todo inundo 
e :mais ao diabo' q.ué 
não estivessem quites 
I corri os cofres muni-

>_\ i S . 

) conselheiro Ac
ua alia" e 

o pretexto < 
co c . qae 
poderá zangar*-econr 
migo em oceasifb tão 
Qpportuna. . ' 
Seria o cumulo que 

eu não fosse assistir 
o Taveira porque os 
meus devedores não 
me pagam. ' 
. Agora, quanto aos 

meus credores esses 
que .tenham pacieiií ia 
porque não ha ocea' 
sião menoo probiçia 
para eu pagar dividas 
do que agora que nu 
preparo para irão Ta' 
veira. 

E' a lógica ir 
rvel dos ftutos:. 

fle ueana t.\<) Alvarenga, 
inconstância do 
;, com o chie 

do Lalau, com o ostra 
c.'smo do Antenor, e n'n 
a flexibilfdade do- Z:< a 
Anchieta. com o passo 
de jacoto do Agricíó h 
com" o andar gingado do 
Paulo G. 

Agradecendo e « 
;rata a V. S. e as-

si;oio'me 

Tnia liKSJd. 

l-tí 

Menores iÜudldo 

Os pais reclamam 

U m appcà^ jarUo 

salvau o s' mbol ) '-acro 

sabedoria 
-alta 

caci'\ em 
profunda 
(vejam lá: • alta e 
profunda) sempre*dis 
se que u m •apertado 
aporta o outro. ••• 

santo o querido dã>" Pa-j 
isileíra'! 

L'!>K X. C A M A R 0 9 

. A empréza do Par* 
que previne ao pübli" 
co • e m gertil que o 
factp da ííftHipanhia 
j Taveira fazer a siia 
jestréa com o Pauzi-
jnho» não e uma ai* 
Tusao aos mocinhos 
que foram ao pau n(>s 
evc\mes que prestaram 
este anno.. 
Abi fica -o aviso 

para evitar eompl*>a-
tfía Brasileira'! ões e desisrost o i 

Bor hoje nada mais. 

gem a 

COMMENTOS 
# 

•A-s(Amana co
meçou coní a 
l)ellis>ima festa 
erfl homena 
nossa bandei

ra.' 
To(jues. (je clarins, 

rufos rle tambojv^ . 
discursos patrióticos', 
nada faltou para in
cutir ntr (espirito ala 
petizada acendrado a' 
mor pcia Pátria; 
Foi um ' verd.adoiro 

domingo ^ordo, ! 
A sêguiidá*íeira tam • 

Í,em não foj iriâ ra. 

Do 

for t isso, acredit(3 
que,, a Câmara .é mui
to boa, tem muito 
bom coracã^, possiu-
grande dose de boa 
vontade, mas que, em 
[matéria de dinheiro, 
e.stâ como qõs «CQfr' 
J versemos-o 

Mas que culpo- tem 
'o pobre povo. de que 
a no^sa correcta edi' 
lidade tivesse mettido 
no nariz iudo quanto 

arrecadou V.: 
() #povo a^sim o 

íjiiiz/â sim o áenlia. Sr. Redactor 
lui nada devo, gra- Conhecedo^a da ms 

'.as. a Deus, á' Cama* crição cuidadosanente 
ra, porque graças a guardada pela illustrada 
Deus na-soi ]>obre, gia' 

Não são nada ii-
soiijeiras as n-oti 
qur̂  chegara a es-U) 
cidade , procedeiTe^ 
do sertão para ond : 
foram . conduzidos-
muitos menores q(\$ 
iiladèram a vigilano; , 
dos >eus paès, -
() )\uTo tem mais 

grav-i jade do que pa* 
rece e. está pedindo 
uyia enérgica provi-
dençLa v^v [>aYte (\ »s 
pjfdereá compeíem---
São meninos iiíex-

íjerientes que abaiV 
donarani a casa pa' 

1 terna para acómiXV 
U u ywhMue toflodvprcto fá - h()in(Mn fa 
Como o corvo se vestiu . ! 

Cia assistir o ánniversavio aQ L 1 1 dppareoo o que Repúlíliesv . 

K.LÍMldílO. 

• ^ 

GENTIL IMPLICÂNCIA 

ca> a Deus sow pobre 
o graras ao diabo hei 
de morrei 
tado. 

redacçao de vosso pre
cioso iornalsinho venho 
trazer'vos as impressões 

arrobem recebidas durante à mi-
. Inha estadia nesta-eidade, 

lhes aííiança phant 
tioas vantagens nos 
sertões do Paraná e 
do M*atto"Grosso, 
' Sabç'se ĉiíé osse-s 
I menores, já em via' 
genl começaram a 
jsoffrcr as coiis"í!<jueh* 
] tuas de sua tresíouoa'-
da resolução." . 
Arrependeram-> 

gc, mas faltou lho- em 
absoluto, pectírso para 

Se todos f-rí-ssi IV. !de io. 
-atribuiiUescomo euj vado. 

duo uu bs.er' 

regressarem e vir 
se çòajidos,acontir: • 
a viajem. 

W^v nosso inter 
dio, os pães afilio* ,' 



REPÔBILftíA 

. ' • ' 

pçdemUI #<fct\ SfTigna 
auctoridade policial 
que interceda junto 
do exmo. sr. dr: Se
cretario da? Justiça e 
da Segurança Pttbfcer; 
sólicita-rido providen-

•vrnnvHmiMjm-

nesta cid^dej fazendo po
te das bancas examinado

ras do Coüegio de S. 
tandem ergaili-

zai um festival chie offe-
recido á socidade ytuana. 

Não querendo ser íiv* 

SentictÕ dos discretos, .não podemos. cias no 
moços voltarem a 
esta cidade. 

Ahi fica o pedido 
e estamos certos, de 
que o sr. dr. Amam!o 
Soares Caiuby o to' 
maráem con-siclerai, ão. 

Partiram de - Ytú , 
sem conhecimento dos 
pães, a L m de outros, 
os seguintes menores: 
Salvador de Brito, 

filho dejosc doBri.to, 
eom 15 ivjjpos de 
idade. 
João Pe5^c| J->rreira 

de Godoy, com 1 ) 
annos, filho de Fraiv 
cisco Ferreira Alvvs. 

Martinho Leite,com 
18 annos, filho de 
Bernardo' Leite. 
Ricardo L^iíe. 
.Genesio de Barras, 

com 18 an&os, iilho 
de " 

,. N o esplendido saraS 
1 j 

tomou parte o. m; 
quintetto dirigido p \ 
inspirado maestrino *Fris' j 
tão Júnior. 

^izsenui ,I*arqicc 

iJ 

entretanto, mrtarnos ao 
desej-O" de contar aos 
nossos leitores que,alem 
de uma' palestra l.ittera' 
ria do ar. Syivio de An
drade Maia, teremos o 
grande prazer de ouvir 
a 'palavra dos. drs. . Ar' 

naldo Pprchat José Anta" 
nio Gonçalves, Tobias 
Moscoso, etc.,'etc. 

)o progiii 
ganisado )lra 

or 
hoje no 

JÓIAS 

m « 

^!: 

i;oi h.ontem.aoprovado 

com distincçã<í | m todas 
as cadeiras (pie consti' 
tuem o 6.° anuo da EáJ 

cola Rolyt.echnica de ,S. 
Paulo, 

Cinema Parque È*ttiw 
tam os films seguintes: 
{A terceira potenehr, 
êni6j5artes deXordi.sk, 
^^^rrato-^^çontra â lu-• 

i|ãg brastASf. $ "k^u-
ma", cm 3 partes. 
1 Continua aborta na 
Confeitaria Lacerda a 
as-ignatura para ã ( s-
pehaculos í!a r..jmpa» 
nliia de? operela-a>'VÍs-
ta-s èfc. erigida pelos 
acítíréS "íílveira e Ro-

Aiiza de Barro-. 
Vicehtfe Gar'ret,com 

16 aVmosj íilho cie 
Francisco M. de Al 
meuaa Garret. 
» Alem desses segui" 
ram outros, anjos no 
mes não eomeguimos 
obter. • 

onrlario 
'^-epubliea' 
J? qoss cr folha não 

circulará qulntafeira 

proximz porque es-

tanfospreparando um 

riurr^ero espzciái com 

qasprçtençtgmos conj' 

memorar o rtosso 17 

annivsfsário, que se 

ve rificará donj ingo 

proxinjo. 

JTos nossos premer 

dos e disiinclos co! 

taboradares pedimos 

que qos eyvi-nj os 

seus, trabalhos até 

qa arta.feir a sem falia 

1 - „. 

nosso prestais' 

o talentosa 

coütoraneo, dr. ServuTo 
Corrêa Pacheco. 

Abraçando'o effnsivft" 
mente, apresentamos tam

bém nossas sinceras feli' 
citações aos seus vene' 

modos progenitores 
O dr. Servulo deve 

chegar por estes dias a 
esta cidade. 

Fe^re tygrhoâde 

t Avisamos a tod|s 
que desejem prem|ff« 
nirse contra a íebre 
hphoide qug o -dr. 
Syivio Aranha, muito 
ügno infpeetoi <api" 

a-
4 

horas, a vaooina anfi* 
typhica em todas as 
pés S O M que o procTP 
rare-m na ̂ UA residen' 
cia á rua dl Com-
morí io //. 
Aâ injecçòo>, que 

São applicadas gratui" 
lamente,* não' provo 
cam 
df 

- • « • - . — - - ~ " - • • - • • -

digno inspeotoi -api 
tarío, applLa |lia|a 
mente," cf»sS 12 Tfs^L 

cha. 

ÜKRVEJA "Lau--
-tíé-W ó fabricaria 

fli eègtecial CÍV 
vadn o p'i]"o iu[)iílo( 

O 'losao jovem e ta* 
lentoso amigo. sr. dr. 
Syivio de Andrade 'Maía, 

qâb c*"- aeloa actuaimeuite 
e m Ytú, teve a gentileza 
de pfftrec@phos u m íasci-
eulo : '. a d reuniu os 

JOfi 

b <MUB8|N»M xv ouro v |>i'a|̂  

K i a Kraeta ?CÊ *, 52 

F r a R G i s o° L Ü P oo 
«(UMian-n.:'. rjr.•;./jÍ 

ma 'de professora, a 
nossa; jovem e taLm. 
tosa Conterrânea, s<?-
nhórita Maria Latira 
Btien|, digna lilba do 
ki\ José Bu 

Dnniot^jsos. 

'publica 
\U$(ano, 

a ri:: que 
o. 

no 

jgaleàtra pedagógica 

Realizou se hontem 
no«gru[)o e-cular -Com 
veneão dv, Ytú», a 
primeira pale.strâ peda
gógica' das que se 
costumam realizar nos 
.estabelecimentos de 
ensino de><i\ ordem. 

?íe:̂ sawts'í5 

Pen 

enao reaeoao 
raça intea-idade. 

âíMteerto 

_ n 

i \\o'Cohrio Pau 
re as escolas 

íruraes. • 
Paia: s<- ac]uiiatar do 

vajor do trabalho feito 
pelo õr, Andracíe Mai.e 

•li. er-'se que 
srs. drs. Pereira 

\::dro la.-sa,- e 

Jorge -}>nmas deram-lhe a!.mento 
importância' e o merec 
monto do cm-e 

Cira^os p" i 

da o flerta. 

antes çhe hoatem o eis 
tineta moço e nosso par
ti :ular amigo. sr/Yí 
Aíaurmo 

— Regressou de 

napolis para onde- liavi.a 
seguido c m visita a p ts-
soa de*, sua família. • -
dlstincto pharmaceutic". 

sr. Haraldo CerÜjeilo. 
—- Acha'se na cidade,, 

acoirijjanhadockrsuaexma 
família, o sr. Antona, 

Soares da Rosa, residea-

te em Piedade. 

VISITA 
tivemos a grande sa-

tisfação de receber* a"nte i 
de hontem eea nosso es-

l:oi h a dias victima jctiptorio, a honrgsa vi 
de . u m desastre,- d o sita dos srs. drs Syivio 
qual resultou lhe,alemide Andrade Maia,, Tobias 

de ;rliverüaè CSCoria- 'Moscoso e José. Antônio 

ções, 

basta 
exmos. 

Barre to 

t .fracturti de 
um Draço, o no^so 
bom amigo, &. L)fvlar-

osjimino Borges 
. Desejam 
completo 

! • 

('lortçalvcs, 
(rratòs. 

os o sfu' 

restabereti-i™ 

A'\\"i\'i;ixSAKle")S 

••festejou antes de no: 

: o mesmo . _ s 

^^,uil(;zá:Vidajpoial 
Eu r/ttJrht 

S i a i s U o B*4a3í3içar 
Re grosso u< 

A caana. família 
nosso presadjsoino bríeTê 
e a m i g f ^ sr. C/odofredo 
da í;onsaca,, . ofereceu 

TTT"^. iXT^^ZZtrJ* - -^A 

antt^ de hontían. em SUÍI 

residência,, um belíssimo 
concerto musical aos d*'-

Qfandioso festiva! |g-,nos cavalheiros qué 

s 1 'ancas ;a\a' 
cto ColIecyiS 

constituem 
Sa.l3em0-.qu âivêi-sos minadoras 

jospedss que se acham it S. Luiz, 

de I" iraci 

Qiãmpmos a attenção $j$Â ^ nosso distineto 
dos iv^ses hedorot, para amigo, sr. major Agnello 

o magnífico artigo1 Q .e 
pub!icaa-,os hoje em r.insa 
primeira,pagina da la\-ra 
do sr. ,dr. S y ^ - ; A r a ' 

.,- abas 
mu 

m o seu ônoiversan 
natalicio, o sr. Gocbofre-
do Carneiro, zeloso ftmrr 
cionario municipal. 

— N b mesmo dia. o sr. 
João de Almeida' Camar' 
go, adeaiuado lavrador 
deste muaicipio. 

• Fazem annos çlep )i -
de amanliTi: 

. — a e\ma. sra. d. A-
melia Merato de Carva" 
lhüj digna esposa dq - \. 
Cãrjos \earato de Carva
lho. ' 

- a graciosa sénhôrita 

qoe/p io bis; 
tado fàVráctcV oeste 
ní'apio. 

-Seguiu para S. [fau 

n.ha; iilestrado medico a ÍOj onqc foi tomar pa "te' Arac}-, filha uo lina 

(piem •está confiada a i n o retiro espiritual, o sr. Dcraldo dartios 
inspectoria sanitária dos-1 :',vmn- 5r.. £adfc Effsfórií 

de Camargo Bãrros. \ iv 
tupsoi vigai^o desta pa 

r içhíâj 
'• Co;o xlestinò a Ca 

. oad • * deve derno 
se a'aa :-' lias 

ta cír^LKuícripçriO/ 

Jfomja/ista 

Recebe hoje. 
ioLacî alia. OU f hpli * seguiu 

Me|o'. . • 
- <i -•uvanina Isaíira 

intejlligi nte • m i n a d; 

C òllegio Cio. Patrocitío' 1 
iilha do sr. Francisco d 

Almeida Canarg< a eãpi 

ta aqui residente. 

http://deXordi.sk
http://Sa.l3em0-.qu
file:///earato


REPUBLICA 
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feridas Recentes í Cl:-anta 
Li^-un«m«n 

\ 
ERUPÇÕES U Í01E, fcSKBSZ/J L7.S 

CREAKÇAS, nACHMKHS4 :S C.'CCS COS 

•SDOS, QUEIMADURAS, CüR/.ü-SZ CH í 

POMADA Boro-Doracko. 

Acene ia < ritwut— Rio 

PROFESSOR DE 
VIOLINO 

- HUMBERTO COSTA -

Incumbe-se d€ dar licções de violino 

— «V»— 
— PREÇOS MÓDICOS — 

—*o»— 
TRATAR A 

RUA DA PALMA, n. 45 
YTtJ 

Chalét Gato~Preto 
Este acreditado chalet de proprieda
de de A G O S T I N H O LUPPI, vendeu 
nô dia 2 de Agosto, o biltíete numero 

58.414, premiado com 2 contos, bem 
come toda a dezena e mais um prêmio 
sob o numero 31.645. No dia i& do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de 

4 contos no bilhete n. 15.517. a 20 

£argo da Jtíafrfo 11 

YTÜ 

Ty|)Ofgrnpüta 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas officigras re
centemente montadas 
com materiaes e ma-
ehinismos novos, exe-
eutam--e com perfei
ção e brevidade, todos 
e qüàesquer serviços 
graphicos. Especial^ 
dade. em trabalhos 
commerciaes, taes co
mo: Talões, Facturas, 
Papel para cartas, En-
veloppes, Contas-assi-
gnadas, Notas de con
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu
las para requerimen
tos na Collectoria Fe
deral, Cartões, Memo-
randüns, Rótulos, etc. 
Serviços nítidos — Preços 
modicos-Impressão a cores 

YTtf # 

Tinta Souza . 

E' a melhor para mar
car roupa • 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, li5 

Maleita—CURA IN-
—FALIVEL— 

PÍLULAS de M A N A'US 
Deposito : 

Souza &. Cia 
Rua do Commercio 115 

Dr. Arcilio Borges 
Affonso Borges 

Advogados 

Esoriptorio: Praça 

YTÜ 

Confeitaria. Lacerda 
õ proprietário deste acreditado estabe : 
lecirrjeqto está acfualmente enj condição 
de servir conj esnjero a sua tfumerosá 
freguezia» Jf confiança que o publico 
lhe terq dispensado e o augnjerjto* rá
pido de fregaezia ê a melhor retònt-
mendação que se pode fazer deste es
tabelecimento commercial onde se encon
tra hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de unja boa confeitaria. 
£á têm sempre: — canjarões frefcos, 
peixes directamer/te recebidos de Santos, 
ostras frescas e recheiadas, coxirjljas 
de galtirjlja, vresuqto, sa/anje, queijos, 
doces, — tudo em condições de satis
fazer o paladar njais exigente. - — 

» S 

HOTkL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM CFFEKECE AOS 

SENHORES VIAJANTES # 

COMIDA Â ITALIANA E BRAZÍLE1RA 

O mais arejado 
Q mais commodo 

O mais asseado 
O mais elegante 

O mais confortável ^ 
O mais mobiliado 

O: mais central 
^ O mais afreguezado. 

O MELHOR bESTA CIDADE 

O TR0PEIETARI0 

Vietorio Versolato 
Largo cia Matriz, 5 (sobrado) 

PORTO FELIZ 

I 
I 
i 
5 

B 

1 

PABK1CA DE S A B Ã O S A N F A N N A 

> Neste estabelecimento industrial. 
montado com todo o capricho e 
dotado de todos os recursos para 
a perfeita manufactura do sabão, 
o publico encontrara produeto' de 
primeira qualidade. 

-+ O proprietário 

Henrique I!ai<£iiii 

EUA DE SANT'ANIÍA, 40 
— YTÚ — 

8 

Si 
t 
I 
Si 

O Republica 
acceita A.NNÜNCIOS a preços módicos 

Calçado união 
Sempre na pontal 
Para senhoras, ho
mens e crianças 

Acaba de^chegar variado sortiiuento 
- . - ..? 

, CASA JOSEPfliriA 
ílua tio Commercio,—IIO, 113 * 

- YTÜ -


